
A DEFICIÊNCIA  EM FERRO É A CARÊNCIA DE NUTRIENTES MAIS

COMUM NO MUNDO1

Embora a prevalência possa variar 
entre as diferentes comunidades, a 
anemia por deficiência de ferro afeta 
aproximadamente 15% da população 
mundial.3

Estima-se que cerca de 4 a 5 mil 
milhões de pessoas poderão 
sofrer de deficiência de ferro.2
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Nos países com um índice de 
desenvolvimento elevado, 
9,1% da população é afectada, o 
que se traduz em 111 milhões de 
pessoas afectadas.4

As mulheres com o 
período menstrual 
correm maior risco27

As mulheres grávidas 
correm maior risco10

90% das mulheres 
não ingerem ferro 
suficiente durante 
a gravidez29

90%
A deficiência de 
ferro sem anemia 
pode afetar cerca 
de 33% das mu-
lheres em idade 
fértil na Europa28 

33%

CARÊNCIA DE FERRO 
NA DIETA
por ex.: dietas veganas 
e vegetarianas5

PERDA DE SANGUE
por ex.: menstruação, 
úlcera péptica5-8

AUMENTO DAS 
NECESSIDADES DE FERRO 
por ex.: surtos de crescimento 
e gravidez10

MÁ ABSORÇÃO
por ex.: doença celíaca9

INFLAMAÇÃO
por ex.: doença inflamatória 
intestinal11
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AFTAS
Aparecimento de manchas brancas em 

ferida no interior da boca ou fissuras 
dolorosas, vermelhas e escamosas em 

um ou ambos os cantos da boca14, 17

FADIGA MENTAL 
Sensação de cansaço mental, 

irritabilidade, tonturas ou perda rápida 
de concentração12, 13

LÍNGUA DORIDA
Afeta a superfície da língua,
criando uma sensação de
dor ou boca seca122

DORES DE CABEÇA
Dores de cabeça repetidas21

INFEÇÃO
Pode causar mais infeções do que é 

normal, tais como tosse e 
constipações15

PALIDEZ 
Mais notável na face, unhas,
interior da boca e contornos
dos olhos17, 23

UNHAS QUEBRADIÇAS
Racham e quebram facilmente24

QUEDA DE CABELO 
Perder tufos de cabelo ou
mais cabelo do que o normal20

FALTA DE AR 
Capacidade física reduzida16, 17

VONTADE DE COMER PRODUTOS 
NÃO ALIMENTARES 

Vontade de comer gelo ou produtos tais 
como argila, terra, cinza e amido17, 18

PERNAS INQUIETAS 
Vontade incontrolável de mexer as 

pernas mesmo durante o sono19

INTOLERÂNCIA AO FRIO
Mãos e/ou pés frios poderão
significar que não está a ser
fornecido oxigénio suficiente
no sangue25, 26

FADIGA FÍSICA/EXAUSTÃO 
Sensação de cansaço físico12, 13

A

As doenças crónicas aumentam o risco de carência de ferro

Em geral, 50% das pessoas que foram submetidas 
a cirurgia bariátrica sofrem de deficiência de ferro 
um ano após a cirurgia.31

Até metade das pessoas com doença 
renal crónica nas fases 2-5 sofrem de 

carência de ferro.32

10-15% de prevalência em anemia por deficiência 
de ferro em doentes com doença celíaca.33

36-76% das pessoas com a doença inflamatória do 
intestino sofrem de deficiência de ferro, com 
e sem anemia35

Até 76% dos doentes submetidos a cirurgia 
sofrem de anemia.36
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Cerca de 50% dos doentes com insuficiência 
cardíaca sofrem de carência de ferro, com e 

sem anemia.30

32-60% dos doentes com cancro sofrem de 
deficiência de ferro.34

Uma em cada dez mulheres sofre de 
sangramento menstrual excessivo.6
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